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ABSTRACT

A strat igraphic subdivision of the Bauru Formatio n into three lithofacies

named: Araçatuba, s ão José do Rio Preto and Maríli a is proposed . Thes e lithofa

cies can be rnappe d as the y e xhibit geomo rp ho logical e xpression, represented by

differential relief due to their different iated s e dimentological p r o pe r t i e s.

The Araçatuba Li thofacies i s common ly formed by silty t o clayey ve ry fine

sandstones b ut , westvlard , toward Para ná r i v e r, i t becomes c oarser wi t h fre q uent

outcrops of wine color sands tones t ha t cover Serra Ge ral basalts in these areas .

Th e são J osé d o Rio Preto Li t ho f a c i e s i s charac t eri zed by conspicuous hidro

dynamic s truct ure s (cros s-beddings and a s ymme t r i c r ipple-marks) , recording a

fluv i al s yst em dominated by rivers mo r e i mpo r t a nt tha n i n t he previous s t a ge .

The Ma r i l i a Li thofacies s ho ws increasing d r y - c l ima t e with transition to semi­

a r id climate chara cterized by det r i t a l pavements cemented by caliche type c a r bo

na t e s.

The lithofacies here defined are represented b y Rroups of sediment s whose

avera ge properti e s ind i c a t e d i f ferent values, rel at ed to depositional energy in

each sedime nt a r y e nvironme n t ; nevert he les s, s e v e ra l mi c r of a c i e s can be observed

within eac h lithof a c i es.

Their vert ical a nd horizonta l e xpres sion i s part ially c o n t r o l l e d by tectoni c

moveme n t s that o c c u r r e d b efore , during a nd after t he deposi tion of t h e Ba uru

Formation in the northern "local Bas i n " of the Paran~ basi n .
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RESUMO

Propõe-se uma divisão eatratigráfica da Formação Bauru em três litofácies de

nominadas; Araçatuba, são José do Rio Preto e Marília. Estas litofácies possuem

e xpressão geomorfológica, traduzindo diferentes comportamentos de relevo, devi

do a sua constituiçõo sedimentológica diferenciada, o que torna possível o seu

mapeamento.

A Litofácies Araçatuba é constituida de arenitos argilosos e sílticos de gr~

nulação muito fin a, mas p ara oeste, rumo à calha do rio Paraná, torna-se mais

grosseira, com constantes afloramentos de um arenito cor vinho, que recobre o

basül to nessas a reas .

A Litofácies são José do Rio Preto apresenta frequentes estruturas hidrodinâ

micas (estratificações cruzadas e marcas onduladas assimétricas), representando

um s i s tema fluvi al com predominância de rios de maior porte que os da fase an te

rior.

A Litofácies Marília mostra progressiva instalação de um ciclo semi -árido

com regime torrenci al e deposição de pavimentos detríticos, cimentados por car

bonatos t i p o caliche.

As litofácies as sim definidas representam conjuntos de sedimentos, cujas ca

racterí s ticas mé d i as apresentam valores distintos, ligados à energia deposicio­

nal de c ada ambiente de sedimentação, embora numerosas microfácies estejam pr~

s e nt e s dentro desses conjuntos.

Elas têm e xpressão vertical e hori zontal, em parte, condicionada a movimentos

tectônicos ocorridos antes, durante e, mesmo depois, já no Terciário, que tive

ram como palco a s ub-bacia norte da bacia do Paraná.

1. INTROOuçAo

O ambiente continental flúvio-Iacustre de sedimentação confere acentuada des

continui d a de aos t e r mos litológicos, emprestando-lhes um caráter lenticular. Es

te f ato tem dificul t ado os estudos estratigráficos da Formação Bauru e, conse

quen t e me nt e, vár i a s classificações estratigráficas têm sido sugeridas para os

seus sed imen tos .

SETZER (1948) b aseou-se na abundância do cimento carbonático, na parte sup~

rior e aus ênci a na inferior, distinguindo uma divisão dupla para a formação:Ba~

ru I nfe r i o r e Ba u r u Superior, salientando que se tratava de uma divisão mai s to

pogrófica que es tratigráfica. ALMEIDA & BARBOSA (1953), aparentemente seguiram o

me smo critério de SETZER, sem levar em conta as ressalvas daquele autor, e a di

vi d i r am em d uas unidades denominando a inferior de Itaqueri e a superior de

i
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Marília. usando também o cri t ério d e c i me nt a ç ã o carbo ná ti c a. mais ab undan te no

membro superior . FREITAS (1955 ) adm i t iu para a unidade uma subdi visão também em

doi s memb r o s a os quais denominou Memb r o I t aqueri e Membr o Bauru . a ss ina l a ndo en

tre os d o i s uma di sco rdânci a e r osiva . O me smo auto r sugeri u posteri o rme nte (FREI

TAS. 1964 ) o a bandono da des i g n aç ~o I t aq ue r i . composta de c onglomerados . po r re

conhecer a sua peq uen a distribui ç ão geog r á f i c a . AR I D ( 1967). após seus estudos

na r egi ã o nor t e- o c i den t al do Es tado de são Pa ulo . sugeri u t a mbém a el iminação do

termo Itaq ue r i . devi do ã descontinuidade geográfica de s eu s d epósi tos. fato já

enfat i z a do an t erio rmen t e po r FREI TAS (op. ci t.).

O cimento c a r bo nát i c o que s e a pr e s e nt a e m di vers o s níveis em proporções variá

ve í s , chegando mesmo. e m alguns cas o s . a falt ar ou e ntão c eder seu lugar para ci

men tos fe r r ug i nos o ou s i l icoso . tem s i do re tomado como cri t é rio estratigrá f i co

a t é muito r e c e nt emen te. De s t a ma ne i r a. P I ERUC ETI & BRANDT NETO (1 9 74) e r'1EZZALI

RA (1 97 4) t ~m r a t i fi c a d o a impor tã nci a do cimento ca r bonático como c r i té r io de

s ub d iv i s ão e s t r-a t í gr-éPf.ca ,

SOARES & LANDI M ( 197 5) a present a ram uma s ub d i v i s ã o do Ar e ni t o Bau r u e m ci nco

fácies . s endo a s t r~s inferiores (fácies de a r e nitos f inos . fácies de a renitos

argilosos e fácies de a re ni t o s sílticos) per t encent e s à Fo r ma ção Ba u r u Infe ri o r

e as duas fácies supe r iores (fáci e s d e a re nitos t uf á c eos e f ácies ca l co-congl~

merática) pertence nt e ã Formaç ã o Ba u r u Supe r io r . Neste caso . o Ar e n i t o Ba uru

de v e r i a se r elevado à categoria d e Grupo Bau r u .

HASUI (19 69). BARBOSA e out ro s (1970) . GROSS I SAAD e ou t ros ( 19 71 ) . LADE I RA

e outros ( 1971 ). SUCUIO ( 19 7 3) e COIMBRA (19 76 ) entendera m a s ub d i v i s ã o estra ti

g r áfica da Fo rmação Bauru em con t e xt os geo lógicos e geog rá f i cos mais ampl os . i~

cluindo o Aren i to Ubera ba. que ocorr e no tri ângu l o Mineiro . BRAND NETO e o ut r o s

(197 7) r econhe c em no Ba i xo Tietê a d ivi s ã o da Formaç ão em t r~s un i dade s .

Os autore s deste t raba l ho. que tiveram a opo rtunidade de r e al i zar um mapea ­

mento ge ol óg i c o de uma ârea de ce rc a d e 70 000 km2 • pre d ominan t emen te ocupa d a

pe la Formação Ba u r u . c omp ree ndendo a s r e g i õ e s adm i ni s t r a t i vas 7 . 8 e 9 no Est a ­

do de são Paulo (Fig . 1) . c onseg uiram c arac t eri z ar uma d i v isão tripart i da da

Formação Bauru nas segui nt e s li t o f áci e s : B1 (Ar-e çe t.uo e l , B2 (São J osé do Ri o

Preto) e B3 (Mar ília) . nome s que fo ram empre s t a do s das c i dades em cu j a regi ã o

as respe cti~as li t o f ác i e s se ac ham mais desenvo lvidas . e de denomi naçõe s an t e ­

riore s .

Os auto res e xpre ssam os seus ag r a decime ntos uos Profess ores Armando ~larcio

Co i mb r a (IG- USP) e J os é Humber to Barce los ( UNI CAMP) pela val iosa co nt r ibuiç ã o

nos t r a ba l hos d e cam po e ao Departumento de Água s e Ene rgia El étri c a da Secret~

ri a dos Servi c os e Obras Pú bl i c a s dn Es tado de são Paulo que tor num e s te estudo

possível.
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2 . CAR ACTERIZ AÇÃO DAS LI ToFAc I ES

2 . 1 . Cr i t éri o s fotogeo l ógi cos

Para a el abora ç ão do map a f o t oBeo l óg i c o na escala de 1:250 000 foram u­

t il i z ada s c ó p i as e m p opel d os c ana i s 5 e 7 das im agens multi- e spectrais do sa t é

l i t e LANDSAT. que mo s tra r a m me l hor eficiê ncia pa r a as f i na l i dade s do projeto.

Na ~rea de e st udo f o r am i dentifica dos . al ém do Arenito Bauru, a s segui~

tes formaç õ e s Be o l óBi c a s: Botucat u (inc lu s ive Pira mbo ia) . Se rra Geral e depós i ­

t os c e no zói co s .

A Li tof áci os Ara ç a tuba da Fo r mação Bau r u ca r a c t e riza - s e pela bai xa den­

sida de de d r en a g e m, uso de so l o p ara a t i v i da de pecuária . rel evo plano, tonalid~

de c l o r-e t an to no cana l 5 como no, ca na l :.' . A Li tofácies são José do Rio Preto a

p r e s e n t a maior den s i d a rle de drenag em . in tenso uso ag r íco l a do solo, re levo col i

niforme e t ona li dade s c la ras em a mbos os c ana i s. A Litofác i e s Marília carac t eri

za- se pel o r e l e vo "mov i me nt a do ". Be ra lme nt e em e scarpas bem del ine a das . e l e va d a

dens i dade de d ren u~em. c o bert u r a v ege t a l ma i s den s a o que resu lta e m t o nalida ­

de s mai s escura s n os c a n a is 5 e 7 .

2 .2 . ~ ritérios s edi me nt o l óg i c o s

2 .2 . 1 . Fr e q uê n c i a s g ra nu lomé t r i c a s

As a ná l i s e s g r a n u l omé t r i c a s ob edeceram ao processo convencional : p~

ne i r ame nto p ara part íc u l a s ac ima de 0 . 062 mm de di â met ro e pipeta ge m para partí

cu I as me nor e s que a q ue la dimens ã o . seg u ndo a escal a de WE NTWoRTH ( 19 22).

a ) - Pa r â me tros de FoL K e WARD

Os r e s ul t a do s de 373 a ná l ises g ranu l omét r i c a s foram acompanhados de

tra t a me nto s es t a tí s t icos p e l o méto do d e Fo LK e WAR D (1957). Desta manei ra, foram

proc e s s adas 17 7 a mo s t r as da Li t ofácies Ara ç atuba. 181 amostra s de Litofácies são

Jo s é do Ri o Preto e 1 5 amostras de Li t o fáci es Mar í l i a .

Os p a r â me t r os Br a nu lomé t r i cos as s i m encon trados mostraram g ra nde s i

mi la r ida de e ntre s i , s ug e r i nd o cond i çõ e s homogêne as de ene r g i a e vis cosi da de d o

a mbien t e depo s i c i o na l .

Os val ores mé d ios e os desvios padrõe s dos di âme t ros médios fo r am

os s e guint es:
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Distrib uição

To tal Arei a

Litofáci e s - Valor mé d io ...... •• •.• ...••..••... .. •

Ara ç at ub a De svi o pad rão ........ • • . •....•.....• .

Li t o f á ci e s - Valor médi o ......•..... •.. ... .•..... .

S .J .R .P re t o De svi o padrão . : . . . . .• . . . . . . .. . . . . . .•.

Litofáci e s - Valor méd i o ...............•...•......

Ma r í li a De svio pad r ã o .....•........... ......•

4 . 294 2

0,8248

4 .0657

0 .7986

3 .3495

0,56 47

2 . 8603

0,3457

2 .78 89

0 .41 6 3

2 .1850

0 , 300 3

í Os d iãmetros médios most rara m valores cresce ntes , a part ir da Li t o f á c i e s

Araçatuba p a ra s ã o J o s é do Rio Pre to e fi na lment e Mar í l ia. t anto para a dis tri ­

bui ç ão granu l ométri ca t ota l com o p a r a a distribuição da fração a r e i a (va l o res

decrescent e s na e sc a l a l . A dispe rsã o dos valores de diãmetros médios . rep re ­

se nt a da pel os desvi os padrões . indicou espalha me nto c a da ve z menor da Li t ofá cies

Araçat uba para são José do Ri o Pr e to e Mar í l i a .

Os va l o r es médi os e os desv i os padrões d os gra us d e se leção g ranu lométrica

ind i c a r am os segui n t e s res u ltado s :

Di strib uição

Tot al Areia

Li tofác ies

Ara ça tuba

Litofácies

S.J . R. Pre to

Li t of á cies

Mad lia

- Va lor mé di o ......•.....•....• ......

Desvio padrão . .... .•........• • .... .

- Valor médio .

Des v i o p a drão .........•. ...........

- Va lo r mé d i o ..•...... •.•........•.. .

Desv i o padrão .

1 . 9 96 5

0 , 4733

1.9048

0 .380 1

2 .117 5

0,3705

0 . 6036

0 . 5435

0 . 5581

1 .1838

0 . 78 29

0 .0 784

Os gra us de sG leção i ndicaram em mé d i a. ma t eriai s pobre a muito pobrement e

selecionado s na dis tribuição total das a mos t ra s da s t r ê s li tofác i e s. p a s s ando a

mod e radament e s Glecionadas q ua ndo se cons idera some n t e a fração areia . Os valo­

re s de desvi o pad r ã o indica ram meno r e spalh amento dos graus de seleç ão da Lito­

fácies Araçatuba p ara Mar í l i a .

Os valores médios e os desv i os padrões d os g raus d e a ssimetria indicaram o

seguinte:



- 236 -

Distribuição

Litofácies

Araçat uba

Li tof á c i e s

S .J. R.Preto

Li t of áci es

Marí I ia

- Valor médio

üe sv í u padrão • . . . . . .. . ... • . . .. .. . . .

- Valor médio .......... ....•.. •..... .

Desv i o padrão .

- Vi) l or médi o .

De svio padrão . . .. . .. . . . . . • ... . . . . . .

Total

0,4817

0,2484

0 , 5114

0 ,1657

0, 528 1

0,14 34

Areia

0,1719

. 0,2561

0,1144

0,2638

0,0971

0 ,1433

Os graus de us s i me t r i a mostri)ram que as litofácies da Formação Bauru sao ,

em médi a , constituí das d8 sedimentos com assimetriél muito positiva, indicando

pio r se l e ção na par t e fi na da distr ibuição t o ta l , que passa para ass i met r ia ne­

gat i va a a pro ximadrnnente simé trica na distriduiçào areia .

Os va lo l'e s médios e os desvios padrões do s g r aus de curtose indi caram o s e

guint e :

Distri bui ç ão

r '

Litofác i e s

Ar aça tuba

Li tofá c i e s

S .J . R. Preto

Litofáci es

~larí li a

- .Ve Lo r- mérll lJ

De svio padr ã o .

- Ve l o r- médio . •..... ....... . . ........

De s vi o padrão .

- Valor médio .

De svio padrão i •••

Tota l

1 , 30 89

0,84 24

1 ,3565

0 ,7396

1,2018

0, 4 154

Ar ei a

1 , 0 150

1 ,1 59 8

0,964 5

0, 2784

0 ,9799

0,2080

Os g r a us de c urtose indicaram para as três litofácies caract erísticas de

curvas l ep t ocúrt icas, quando se considera a distribuição total e me s ocúrt i cas p~

ra a reia . Al ém disso , o desvio példrão mostrou grande dispersão dos valores de

c urt os e em r e l a ç õo ao va lor médi o , particularmente na dis tribui ç ão a r e ia das a ­

mos t ras da Litofácies Araç a tuba .

b) Aná lise de s uperf íc i e de tendência dos parãmetros sediment o l ógi cos

Para estudos sobre a distribuição r egional dos parâme tros g r anul omé tricos

f oi aplicadél a técni ca a na l ít i ca de s upe rfíci e de t endê nci a . O pr og r ama ut iliz~

do t em c ap ac i da de para 5 000 pontos e pode ajus t ar superf í cies defi nidas por p~

l inômios ort ogonais até 8 9 g r a u . O programa f oi otimi zado pa ra calcu lar os coe ­

ficie ntes dos polinômios com erro menor que 0,5%.

Os padrôe s de distr i bu i ção do s seguintes parãmetros sedimento lógi c os se r ao
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examinados:

Di âmetro médio da distribuição total - A tendência geral, mostrada pelas

superfícies de 19 e 29 graus é d a diminuição da granulação de SEpara NW.A su­

perfície d e 4 9 grau mostra que a maior parte da área apresenta diâmetro médio

da ordem de 4.0 ~ . c orre s po nd e n t e a o limite entre areia e s~lte .As superfícies

de 7 9 e 09 graus most ram urn padrão mais complexo, com manchas locais de granu­

lação ora ma is f i na , ora mais grossa . ê interessante notar que as superfícies

de 49 e 8 9 graus mos tram um estrangularnento segundo um ei xo aproximadamente

rJNliJ , onde fl gr-e n u l açào se r i a mais grosseira . Este eixo une aproximadamente' as

cidades d e Ba u r u e Cardoso .

Desvio pa~rão da distribuição to ta l - Este parãmetro, qu e e inversamente

proporcional ao grau de seleção , mostra uma tendência ge r al de aumentar para

NW ou para um f o c o s i t ua do entre Araçatuba e Jales. como ind i c a m as superfícies

de 19 e 2 9 graus . Pa drão s e me l ha nt e , apenas mais detalhado , é mostrado pelas

s uperfíci e s de 49 • 7 9 e 8 9 g r a us .

Porcen tar,em d e arei a - ' De uma ma ne i r a geral a porcentagem de areia tende a

aumentar para s ul e dimi nuir para oeste . A superfície do 4 9 grau mostra que es

te parâmetro perma ne c e quase constante. em torno de G5% . para a maior parte da

area . En tretanto . as s uperfícies de 7 9 e 8 9 graus indicam a presença de uma

fai xa com maior porc en t a g em de areia. ligada à s regiões entre Bauru e Fernandó

polis .

Porcentagem de arg il a - A s uperfície de 19 gra u é um plano hori zontal in­

dicando teor. méd io de ar8 i l a da ordem de 15% para toda a regiâo . As demais su­

perfícies a presen tam p adrão s im i l a r , com pe q ue na s variações em torno daquele
~ +

v a l o r , o que e comprovado por sua va ri a bil i d a d e tota l 13.5 - 8%). Deuma manei

ra geral , os rnenores teores de argila são encontrados ao longo do eixo Bauru ~

Fernandópolis .

Ra zão grosso/fino - Este parâmetro, também denominado razao elástica, re ­

pre senta a relaç ã o ent re a q uant ida de de cascalho + areia em relação à quanti­

dade de silte + argila . ê um indicador da energia do a mbiente de deposição . As

s uperfícies de 19 e 2 9 graus mos t ram uma t end ê nc i a para esta rel ação a umentar

para SW e dimin ui r pa ra NW e les t e . A s upe rf ície de 4 9 grau ind ica uma tendên­

ci a para valores me~ores a norte d o rio Ti e tê e mai o r e s para o sul . As s uperfí

cies de 7 9 e 8 9 g r a us most ram uma f ai xa com ma i o r r a z ão elástica, e portanto

indi c a tiva de mai o r ene rg ia . a o l o ng o do eixo Bauru - Fernandópolis . concordando

com a vari abili d a d e dos parãmetros emt er-Lo rmant e discutidos . A NE e S\.J des ­

te ei xo a r el a ção dimi nu i b r u s c a men te.
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N~mero de cl asses granulom~tricas - Este par~metro ~ tamb~m indi cador de

s e le ção e , po rt anto, da energi a, s e ndo Lnver-s orna nt a proporcional à mesrne A i-gr-en

de ma i oria da s a rnos t ras a p r es e nt a valores e ntra 8 e 9 classes texturais, indi­

cat iva de bai xLl s eleç ão . A tendênci a ge r a l ~ da se leção aumentar para SW ou p~

r Ll um f oco a o s u l de Araçatuba. As superfícies de maior grau detalham esta te n

dênci a e mos t r Llm no vamente a presença de faixa Bauru -Fernandópolis .

Porcen t a gem de CaC0
3

- A superfície de 1 9 grau mostra uma tendênci a para

nao va ri a ç~o do t eor de carbona to de c ~lcio . I s to concorda com os paràmetros

de a j us t u q lJe indi cam uma qua s e falt a de qu alque r tendência para a distri bui ­

ção r egiona l rle s te par~rne tro . Entretanto , as supe r f í c i e s de maior grau mos t r am

uma t e nd ê nci Ll ba stante clara , concordando com a s observaçõe s de campo e com o

Ina peame nt o Reo l óRic o re~ional . Exi st em duas sub-baci as esboçadas, a NE e a SW

rla f ai xa Bnu r u- Fernandópolis, concordando com o padrão mostrado nas dis cus sõe s

o nt e i -t o re s .

Os dados ob t idos para um conj unt o r epresentativo de amontras da Formação

Aa uru são indica tivos de que a regi ão objeto deste trabalho repre s enta a parte

mai s ce nt r a l da bac i a de deposi ção da que l a unidade . A pr esença de um a lto e s ­

t r-ut ur-o l , l i gando a s r er:iões de Baur u e Fernandópolis, condic i onou a sed imen t e
r

ç ão pe r mi tindo s ubdi vi d i r aq ue l a bacia em duas sub-bacias, uma a NE e ou t r a a

SI" daq ue l e a lto .

~!o qu e se r e f ere a a ná l i s e de superfícies de t endência para as Litof á cies

Ara ça tuba o s ão J os~ do Rio Pre t o, s epa r adament e , os padrões observados f or a m

semel hant es , embo r a com mai o r a j us t e das s uperf í c i es , denotando ma io r h omor, ene~

dade da amos t r a gem. POI' ém, a interpretaç ão seria em tudo s emel ha nt e àquela a­

pr es en t ada, a c i m<1 . p .::wa o conjunto de amos t rfl s da Formaç ão Bauru, i ndepe ndent e

da r ac iologi a . Ar; p r i nc i pa i s diferenças residem em que a bacia era mai or du ra~

t e a de pos i ç ão da F6cies Araça tuba , restringindo-se quando da dep osição da Fá ­

c ies sào José do Ri o Pr eto . O a lt o es trutural Eaur u- Fe r na ndópo l i s apres en t ava

ori e ntação p r e f erenci al NI.J-SE dura nt e a deposição da Li tofácies Araçatuba, p a~

s a nrlo a NN .J-SSE d urant e a sedime nt aç ão da Litof~cies s ã o Jos ~ do Ri o Pre to . Is

to vem r e f u r-ço r- os a r gume nt os para a separação entre essas du as li tofáci es da

Fo r maç ao B.)llr u . Com r el açQo à Litofáci e s r'1arília o pequeno número de amos t r as

dis po níve is o s ua di:.tr ibu ição geog ráf i ca res t r i ta na a rea estudada não permi ­

t il'am u ap l i cflç ~o da a n~ l is e de te ndênc ia . Porém, a s ua di s tribui ç ão na are a

mapeada e n.-15 a r cas ad j a crm t e s é p lenamente corico r derrt e com a hi pó tese das s ub

- ba ci as. uma a NE e out r a a SW de um a lt o es t r ut ura l ligan do as regi ões de Dau
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ru e Fernandópolis.
r

3. ASPECTOS ESTRATIGRAFI COS

As tr~s litof~cie s assim caracterizadas representam. portanto. conjuntos

de s edimento s cu j as propriedades m~dias mostram um comportamento distinto li g~

do ~ e ne r gi a deposi c i on al do ambi en to de sedimentaç~o. In~meras microf~cies es

t~o pres en t es de n tro desses conjunton. Assim. i rel ativamente c~num den tro da

Litof ~c i 8S Ar aç at uba a pres ença de pequenas c amad es de arenitos de granul3ç~0

média port anto es t I'a t i l' i ca çõe s cr-uz ada c . Por out ro l ado. dentro da Litofácies

S~o J os é do ruo Pre to. e ncont r-erno s hanc ns de si l t i t os argilosos r-a pr-eaerrt e t í ­

vos de ambientp.s de maior ene r-g í a , t aí s como. p l e nf c í es da ã nundaç á o , a s soc í a ­

dos a sediment os de c a nn í s f l uv i rr i s (!"Ji dc nc i ados p n r: est r ut ur as do es cev eçao e

preenchimen to com e s t r-zrt í f icaç c.o5 c r uz eda s , e me s mo h r-eços mortos de rios. re­

pres en tados por pa l e onana í s p r e ench .ldos po r mate r:i al pelítico.

Es s as t r~s li toféÍcieG são pe r -Ful tament e cer-ec t. e r í z áve í s , em !i8! JS c nnj un ­

to s, c omo mos t r er-em os r-es ul t edo s da one l í s ee ~J~éllil. l lornit r i cas e pns r.uern e xpr-es­

s ão ~eomo rf o lóf~ i cu dav i.do a dí. f e r-enç en de cons t í t u t ç Eo t e xt ur-a L, o r: 1JO t o r na

po ss í vel o s e u map eamen t o . Os rel a vas entre as l iln r ~ cies. embora, na t lJr a l men­

te os limite s ent r e assas f ác i es s e jam mai s ou n,8f1 QS or-b í t r-é r-Los e r -ep r -es e nt em.

an t es de tudo . zon as de pas s agem en t re doi s con j unt os litológicos, corno e nor­

mal em mapas de l i t of ~cies.

A tec tônica pós-Ba ur u apes a I' do s ua pequena intensidade fa z com qu e os

co nt a t os e ntre as tr~s li tofáci e s obedeçélm. localmente a dete rminadas altitu ­

de s, tornando re l ativame~te fácil a s ua delimitaç~o e demarcaç~o. Regi ona l men­

te. no e n t anto . dev i do a o pr-óp r-í o gr a di e nt a de poc ã c í one L, mo v ãmcnte ç óe s de ba~

cul amentos r egiona i s pós -Ba ur u . i l"reg ular idades du embasamento b él G ~ ltico e a

própria dis t r i bui ç~ o das litof~c i e s em a rsa. o I ) adr~o de altitudes ma is cons ­

tante não i obedecido . Dessa f'o rruo , nem s ernp r e urna de terminada litof iíc ies est á

restri t a acima ou aba ixo de ume cc t a e l t t mét r- ãca r-c g í one l , exigindo uni contro­

le de campo rigoroso durant e o rnep eenne rrt o .

Em á rea . o cornport a:nento da s l i t of áci e s pode va riar- A l.d t.o f cc Le s Arélç a t~

ba. de ma ne ira gera l r eco bri nJo o c ont ato c om o basa l t o sot opos t o , 6 em gera l

mai s a r gil os a e de g ranu l aç ~o mais f i na . porem para oes te . em d i reç ~o ~ ca l ha

do rio Paraná . to r na- s e rna i s ru -e .ro s e c urn cc ns tr.nt us e f Ior- ernen t os de um are ni t o

cor de vinho que recobre o bas a l to ne s s as 6n!i'!~·; . Rcp ros cnt arn , po r ta n t o , as li -

tof áci es pr opos t a . a r esu ltan te f i na l ds li t ol ogi a predomi nant e.

O padr ã o da G uc e ss~o ve r ti ca l dos s a s f ác ios pe rmite urna con cl us clO qu an l o
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as suas características deposicionais. Embora revelem feições de interdigita ­

ção, a sua posiç ~o de o corrênci a não permite dissociação quanto ao tempo geol~

~ico. Parecem r epres entar, de al guma forma, a própria evolução da "bacia Bau­

ru", a s soci ada a mud unças quanto às condições energéticas e climáticas, desde

que, a Litof ~cie s Maríli a, j á é c a r a c t e r i za da também pela presença de nÓdulos

carbonát icos n q ua SUGUI O (1973) atribuiu si gni ficado de clima semi-árido.

A Lit of á r.i es Araç at uba seria representa tiva d e um amb ient e deposicional

de me nor e ne l ~ i a , f orma do po r uma predominãnci a de l agos rasos, com origem de­

vi d o am p a r t o às próp ri as irre gularidades do ~"basame n t o pré-Bauru, principal­

ment e ba sál tico. A Litofáci e s s ã o José do Rio Preto, indicativa de maior ener-

[',1a . s ari a f urmada po r um si s t ema f l uv i a l onde predomin à riam rios de maior po.!:.

te quo os d a fa s e anterio r . Is t o é atestado p n l as es t r ut uras de es c a va ção e

pre enchime nto , comuns ne s ta f á ci es . Com a progre s siva diminuição da fase úmida,

e ins t al a ç ão do um ci clo semi -ári do , a energia presente tornou-se mais alta,p~

den lo [', e ra r d e pós itos e m reg im e t orrenci al. Nest e ambi e nt e s ã o f o r ma do s pavi­

me n t os det r í t i cos c om c i me ntaç~o ca r bo ná t i c a tipo cali che. Além d a abundãncia

de cime nt o c arbon ~ t i c o, um f a to q ue c aracteri za a litofácies de clima semi-ári

do é a ocorrê nc ia d e oss os d e dinos s áuri os e outros f óssei s .

4. ASP ECTOS ESTRUTURAI S

Com a reativaç ão we aldeniana e consequente estabelecimento das bacias mar

g ina is , o in t erior c on tinental do Brasil f oi a l v o de intensas modificações tec

t~n i cas, q ue modelara m o e mbas a men to basáltico pré-Bauru. "Horsts" e "grabens",

de nt ro de um p ad r ão d e fa l hamont o s normais, formaram-se no interior do campo,

de l a v a s da Formação Serra Gera l . Os movimon tos t ect~ ni cos que t i v e r a m como

palco a s ub -ba c i a nort e d a baci a do Pa raná t êm sido alvo de diversos trabalhos

(FULFARD & SUGUI D, 1974 e FULFARD, 1975).

Ap6s um perí odo de in tensa e r osão inici a r am-se os dep6sitos d a Formaç ão

Ba uru. Te stemunhos d est e cic lo tect ô ni c o pré-Bauru encontram-se no interior da

ba c i a , normal me nt e o nd e os sedilne nt os d e s s a f o rmaç ã o descan s am diret ament e e m

c i ma do Are nito Bo t uc at u , c omu aco ntec e na cida de de Bauru (Fig. 2 e 3). Desní

ve i s no con t ato e nt r e os sedimen tos Bau r u e os ba s a l t o s de seu embasa me nt o tam

b ém n ôo sao r aros, me s mo em áreas pró ximas, corno aconte c e na reei ã o de Agudos.

A região d e Oau r u-Agud o s pode SO l' utili z ad a como e xemplo da ma gnitude de~

t e período tect ~ n i co , por se r a me l hor documen t ada. Um g r a nde "horst" fo rma do

nesta r e gião em é p oca P r é - Ba uru e l e vo u a s equência de l avas basálticas, post e-

r í o r -me rr t e remo v i d as pela c r-os ào c r e t áceo - terc iá r ia (Fig. 3). O rej oi to - .mJ.nJ. mo
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calculado para esta movimentação e da ardem

sança desta movimentação .

ÕÜO met r os o que atesta a pos-

o ciclo inicia l de sedimentação Bauru deu-se , portanto, em um relevo pro­

fundamente irregular favorecendo o seu padrão eminentemente lacustre . A bacia

de sedimentação Bauru não mos t r a características de intensa subsidência, sendo

ma i s re presentativa de um sítio deposicional adj acente à elevação de arcos ma~

ginais , padrão da t e c t ô ni ca mesozóica . ~ natural que este cicl o inicial não a -

presente uma d r e na g em organizada , q ue somente irá manifestar-se em uma

posterior d a evolução da bacia (Litofácies são José do Ri o Preto) .

fase

Pe ne cont empo r ane a me n t e à sedimentação Bauru não ocorrem i nt e ns os mov imen­

t os tectônicos, a nã o ser o cont ínuo levantamento dos arcos marginais que s e

manifesta na variedade de fácies que podem ser delineadas em suas regiões mar­

ginais .

Intensas movimentações tectõnicas têm l ugar apos a sedimentação Bauru, já

no Te r c i á r i o , com o gra nde movimento de bascul amento t ectõnico do interior co~

ti ne nta l e m direçã o ao novo e i xo estrutural da baci a, representado pela calha

do rio Praná . O adernamento des ses grandes blocos dá origem a novas feições do

modelado do rel evo, inc lusive d ando início à formaçã o da depressão periférica,

a nt i g a área-fonte ori en tal d a bacia Bauru . Ao no r te, bas c u l ame nt o para o sul

tem origem com o leva ntame nt o d o s sedimentos Bau r u a partir da região de rio

Gr ande.

Ne s t a epoca não se manifesta o padrão mesozóico de diastrofismo germanót!

po , não tendo s ido assinalado na bacia Bauru nen hum falhamento normal . O padrão

8 a movimentação com adernamento de grandes blocos . Como consequência desta m~

vimentação é óbvio que devamos esperar zo nas de in tenso fraturamento e alguma

deformação l ocal das camadas Bauru. O merg ulho regional das camadas Bauru, n a

área considerada neste trabalho , não ultrapassa 60 minutos, rumo a calha do rio

Para ná .

Mov i me nt a ç ã o no int e ri o r continental parec em esta r ligadas a uma f a s e tec

tõni c a ao redo r do Mioce no , q ue dá origem ao e s t a b e l e c i me nto do pad rão tec t ô ni

c o ob s ervado a tualme nt e, com o c ontínuo leva n t a mento desta parte da b a c ia . Is­

t o é a testado pelos r ios a t ua i s q ue se most r am e m r eg ime d e pas s a gem c ont í nua

(by passing), sem sedimentação ma s , a o co ntrário, escava ndo os s e us leitos e

dando origem aos"canyo ns" que adentram a s r och a s ba s á l t icas d a Fo rma ção Serra

Geral .
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5 . CoNCl U~ ;OES

Um~ vis~o regional, ob t i da atravis de traba lhos sistemãticos de mapeamen­

to por imn ge ns LANoSAT, con tro l ados por observações de campo e anãlises de la­

bo r at ório , permi t iram estabe lece r cri té rios de s ubdivi s ão es t rat igráfica em

termos do fác i en l i t ol ógi ca s .

Ca da uma das l itofác i e s , a s s i m estabel ec idas , apresenta propriedades sed!

mentol ógi cas própri as , qu e constituem um regi~ tro geo l ógi co das transformações

nas c ondi ç ões ambi e ntn i s (energia do meio , pal eocl ima , etc.l . Os critiriosaqui

util i zados p ~ra definição das fáci es sedimentares são de o r i gem sinsedimentar

e, por t anto , de pr ofunda implicação genitica , não e~tando ligados a caracterí~

t i cas que po s s am se r sec undariame nt e modifi c ad as, com certa facilidade , como e

o c ~s o de cimen t a ç ão ca l cítica .

Os ~utores ac reditam que, a par das pr op r i eda des diferenciais determina ­

da s em l abora tó r io para o reco nhec i ment o da s litofácie s , o i nt e resse do traba­

l ho r e side princip al me nt e no estabe l ec ime nto dos cri t i r i os f otogeol óg i c os e de

campo qu e permitem e xe cuta r um ma peament o litofac i o lógi co da Formação Ba ur u .
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